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Apresentação Geral

Essa apresentação descreve o novo sistema de pontuação para artigos científicos da

Área 27 da CAPES, aplicável no quadriênio 2025-2028, e que substitui o antigo sistema

Qualis/CAPES.

A avaliação agora se concentra na qualidade e impacto individual dos artigos, e não mais

apenas na classificação de periódicos.

Para a Área 27, a avaliação considera indicadores bibliométricos de periódicos de bases

como ABS, ABDC, JCR, SJR, SPELL e SciELO, e utiliza uma metodologia de classificação

em quatro níveis: Muito Bom (MB), Bom (B), Regular (R) e Fraco (F).

A apresentação mostrará um classificador online de periódicos para auxiliar os

pesquisadores da Área 27.



II. FORMAÇÃO/PRODUÇÃO (Q 2025-2028)
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Itens do Quesito Peso

2.1. Qualidade das teses, dissertações ou equivalentes e adequação 

às áreas de concentração e linhas de pesquisa do Programa. (2.1.4 -
Pontuação média da melhor produção de artigos em periódicos derivada de 

teses e dissertações defendidas no quadriênio. (Peso: 25%) 

20%

2.2. Destino e atuação dos egressos do Programa em relação à 

formação recebida. 

20%

2.3. Qualidade da produção intelectual de discentes e egressos 

do Programa. 

20%

2.4. Qualidade das atividades de pesquisa e da produção

intelectual do corpo docente do Programa.

40% 60% do 

quesito

5% no 

item



O que aconteceu com o Qualis?
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O que mudou na prática?

Sistema Qualis/CAPES - classificava os periódicos em estratos de

A1 a B4: foi descontinuado.

Ou seja:

Não será mais utilizado como referência para classificação de

artigos na próxima avaliação quadrienal (2025-2028).

A CAPES, por meio de suas áreas, apresenta uma nova sistemática

que foca na avaliação individual:

 Do impacto 

 Da qualidade dos artigos
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 Ao priorizar a classificação do periódico, gerou-se um efeito iatrogênico:

foco excessivo na reputação do veículo de publicação em detrimento da

qualidade intrínseca e impacto societal dos artigos.

Valorização desproporcional de periódicos com alto fator de impacto em 

detrimento da qualidade do artigo.

 Dificuldade de atualização e adaptação do sistema Qualis às rápidas

mudanças no cenário da publicação científica global – como as revistas de

acesso aberto e repositórios online.

Críticas ao Qualis
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O que mudou na prática em todas as áreas da CAPES?

 Foco no artigo:

A avaliação é feita com base em critérios como número de citações, downloads, menções 

em redes sociais e impacto teórico de cada artigo.

 Nova metodologia:

Foram considerados 3 procedimentos na avaliação: 

 Indicadores bibliométricos do veículo.

 Indicadores extraídos diretamente do artigo

 Análise qualitativa do artigo.

 Possíveis impactos:

A mudança gerou dúvidas e críticas dentro da comunidade científica, especialmente 

sobre a possibilidade de análises subjetivas e o risco de "bolhas" de autocitações.

Em resumo: 

A avaliação da produção científica na pós-graduação será mais focada na

qualidade e impacto dos artigos individuais, em vez da antiga classificação dos

periódicos pelo Qualis.
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O que diz o documento da Área 27?

A mudança do Qualis está fundamentada no diagnóstico do funcionamento dos 

PPGs (Área 27):

 Organização dos PPGs em torno do eixo de formação de pesquisadores e de 

docentes de nível superior.  

 Cisão entre formação científica e impacto societal, com ênfase na publicação 

de artigos em periódicos de extrato A. 

É necessária uma mudança de eixo: modelo de formação orientado ao impacto

societal. Um PPG deveria formar, também, egressos aptos para o mercado de

trabalho e não única e exclusivamente para docência, com uma produção de

impacto junto ao setor produtivo.

Mudança no sistema de classificação de artigos



O que mudou na prática na Área 27?
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 Posição em rankings 

internacionais: 

 Association of Business 

Schools (ABS)

Australian Business Deans

Council (ABDC) 

 Posição em Bases 

indexadoras:

 JCR da Clarivate

 SJR da Scopus

 Fator de impacto do SPELL 

 Scientific Eletronic Library 

(Scielo). 

Foco nos indicadores do periódico
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Como será a nova avaliação?

A classificação da revista onde o artigo foi publicado será feita a 

partir da melhor posição entre os seguintes sistemas:

ABS (Reino Unido): de 1 a 4 - ABS1, ABS2, ABS3, ABS4.

ABDC (Austrália): A*, A, B,C.

JCR/Clarivate & SJR/Scopus: Quartis Q1, Q2, Q3, Q4.

SPELL e SCIELO (para periódicos nacionais): Quartis 

Q1, Q2, Q3.

Rankings 

internacionais

Bases 

indexadoras
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Como será a nova avaliação?

Os artigos serão avaliados a partir de um quadro

classificatório, reproduzido na tabela 1.
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Tabela 1. Classificação de periódicos 

Área 27 (Q25-28)

Rankings internacionais Bases indexadoras
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Tabela 2. Grade de pontuação

Classificação Pontos

Muito Bom (MB) 8

Bom (B) 4

Regular (R) 2

Fraco (F) 1

Irrelevante (I) 0
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Critérios

Para isso, será considerada a melhor posição do periódico nas 

listas/bases. 

Um determinado periódico será MB:

1. Se estiver classificado como A ou A* na lista ABDC, 

ou 

2. Tiver ABS de 2 para cima 

ou 

3. Estiver no Q1 da Scopus ou da Web of Science. 
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Critérios

Um determinado periódico será B:

1. Se estiver classificado como B na lista ABDC, 

ou 

2. Tiver ABS 1, 

ou

3. Estiver no Q2 da Scopus ou da Web of Science 

ou 

4. Estiver entre os 10% com maiores fatores de impacto no SPELL



Rankings internacionais –

Exemplo
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Tabela 3. Critérios da Lista ABS (Reino Unido) na nova classificação 
https://journalranking.org/

Níveis Classificação 

4* Excelência internacional máxima. 

4 Altíssima qualidade    

3 Boa reputação internacional 

2 Reconhecimento acadêmico 

internacional 

1 Reconhecimento acadêmico 

emergente 

Artigos na ABS:

ABS >/= 2

Área 27: MB 

(8.0)

Artigos na

ABS = 1

Área 27: B (4.0)

https://journalranking.org/
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Como utilizar a Lista ABS para busca do periódico
https://journalranking.org/

https://journalranking.org/
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Lista Australian Business Deans Council (ABDC – AUSTRALIA)

 Contabilidade, auditoria e prestação de contas

 Bancos, finanças e investimentos

 Sistema de negócios em contexto

 Serviços comerciais

 Recursos Humanos e Relações industriais

 Marketing

 Estratégia, gestão e comportamento organizacional

 Transporte, logística e cadeia de suprimentos

 Outros comércios, gestão, turismo e serviços

 Economia aplicada

 Econometria

 Teoria econômica

 Outras economias

 Sistemas de informação

 Direito comercial

 Estatísticas
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Tabela 4. Critérios da Lista ABDC na nova classificação
https://abdc.edu.au/abdc-journal-quality-list/

Níveis Classificação

A* A categoria de mais alta qualidade, representando 

os 5% a 7% dos principais periódicos atribuídos a 

um campo de pesquisa individual

A A segunda categoria de maior qualidade, 

representando os 15–25% dos periódicos atribuídos 

a um campo de pesquisa individual.

B A terceira categoria de maior qualidade, 

representando aproximadamente os 35–40% dos 

periódicos atribuídos a um campo de pesquisa 

individual.

C A quarta categoria de maior qualidade, 

representando os periódicos de qualidade 

reconhecidos restantes atribuídos a um campo de 

pesquisa individual.

Artigos na ABDC:

ABDC: A*e A

Área 27: MB (8.0)

Artigos na

ABDC: C

Área 27: R (2.0)

Artigos na

ABDC: B

Área 27: B (4.0)

https://abdc.edu.au/abdc-journal-quality-list/
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Como utilizar a Lista ABDC para busca do periódico
https://abdc.edu.au/abdc-journal-quality-list/

https://abdc.edu.au/abdc-journal-quality-list/


Bases Indexadoras - exemplo
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Classificação JCR (Journal Citation Reports)

Refere-se à avaliação e comparação de periódicos científicos com

base em métricas como o Fator de Impacto, fornecida pela

Clarivate Analytics

Essa ferramenta é usada para analisar o impacto de periódicos

em diversas áreas do conhecimento, auxiliando pesquisadores a

escolherem onde publicar e avaliarem a relevância de suas

próprias publicações
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Como funciona a classificação JCR

O JCR classifica os periódicos com base em métricas como:

 Fator de Impacto: Mede a frequência com que artigos de um

periódico são citados em um período específico, geralmente 1

ano.

 Total de Citações: O número total de citações recebidas por um 

periódico.

 Índice de Imediatismo: Mede a rapidez com que os artigos de um 

periódico são citados após a publicação.

 Classificação por Quartis (Q1, Q2, Q3, Q4): Classifica os

periódicos em grupos de 25% com base no Fator de Impacto,

sendo Q1 os periódicos com maior impacto e Q4 os com menor

impacto
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Como utilizar o JCR para consultar ?

1. Acesse o Portal de Periódicos da CAPES: Se você é usuário da

CAPES, pode acessar o JCR através do Portal de Periódicos
(https://www.periodicos.capes.gov.br/).

2. Busque o periódico: Utilize o nome ou ISSN do periódico para

encontrá-lo no JCR.

3. Analise as métricas: Verifique o Fator de Impacto, total de

citações e outros indicadores para avaliar o impacto do

periódico.

4. Consulte a classificação por quartis: Verifique em qual quartil o

periódico se encontra em sua área de estudo.

https://www.periodicos.capes.gov.br/
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Como utilizar o JCR para consultar

https://www.periodicos.capes.gov.br/

https://www.periodicos.capes.gov.br/
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Quartis no SCOPUS
https://internationalconferencealerts.com/journal.php

A SCOPUS divide os periódicos em uma classificação conhecida 

como Quartis:

Os 25% melhores periódicos em cada área científica estão no Q1: 

Esses são os periódicos de maior qualidade que fornecem mais 

valor e insights e obtêm as citações mais altas.

O grupo de 25-50% é da lista de periódicos do Q2. 

Os periódicos do Q3 cobrem de 50 a 75% do grupo no ranking de 

periódicos. 

O grupo restante, de 75 a 100%, é coberto pelos periódicos do Q4. 

Geralmente, são novos autores em busca de citações e 

reconhecimento por meio de publicações.
.

https://internationalconferencealerts.com/journal.php
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Como verificar os quartis no SCOPUS
https://internationalconferencealerts.com/journal.php

 Acesse o site oficial do SCOPUS https://www.scopus.com/

 Faça login com sua conta pessoal ou organizacional.

 Digite o nome do periódico na barra de pesquisa.

 Forneça o ISSN ou a editora.

 Selecione o periódico preferido.
.

https://internationalconferencealerts.com/journal.php
https://www.scopus.com/
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Biblioteca eletrônica SPELL 

(Scientific Periodicals Electronic Library) 
http://www.spell.org.br/

 Acesse o site oficial do SPELL http://www.spell.org.br/

 Acesse o campo “impacto”.

Lista de Impacto dos periódicos em termos de Quartis

http://www.spell.org.br/
http://www.spell.org.br/
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Em relação aos artigos classificados por meio do Spell, para

que sejam classificados como B, os periódicos terão que, além

de estar no décil superior do SPELL, estar no Scielo Brasil.

Ademais, a presença do periódico no Scielo Brasil gera o ajuste

de um nível para cima, limitado ao conceito B.

Para os programas da modalidade profissional, dos 4 (quatro)

produtos destacados de cada docente permanente na produção

qualificada, eles deverão indicar, no mínimo, 1 produção técnica

e tecnológica (PTT) e, no mínimo, 2 bibliográficas.

Biblioteca eletrônica SPELL 

(Scientific Periodicals Electronic Library) 
http://www.spell.org.br/

http://www.spell.org.br/
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 Os periódicos terão que, além

de estar no décil superior do

SPELL, estar no Scielo Brasil.

 A presença do periódico no

Scielo Brasil gera o ajuste de

um nível para cima, limitado

ao conceito B.

Biblioteca eletrônica SPELL 

(Scientific Periodicals Electronic Library) 
http://www.spell.org.br/

SPELL PONTOS

MB - 8

Q1 B - 4

Q2 R - 2

Q3 F-1

http://www.spell.org.br/
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Os profs. Nadia Moreira e Octavio Locatelli (FUCAPE) 

disponibilizaram um classificador online de periódicos CAPES –

Área 27:

http://periodicos-adm.com

Onde consultar a classificação?

http://periodicos-adm.com/
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Exemplo 1: 

Revista de Administração Pública ISSN: 0034-7612, 1982-3134

Fonte Classificação

ABDC -

ABS 1

JCR Q3

SJR Q3

SPELL Entre os 10% e 40% melhores

SciELO Está na SciELO

Antigo Qualis: A2

Nova Classificação CAPES: B – Bom

Legenda: MB = 8 pontos, B = 4 pontos, R = 2 pontos, F = 1 ponto, I = 0 pontos.
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Exemplo 1: 

REVISTA ALCANCE ISSN: 1983-716X

Antigo Qualis: A4

Nova Classificação CAPES: R – Regular

Legenda: MB = 8 pontos, B = 4 pontos, R = 2 pontos, F = 1 ponto, I = 0 pontos.

Fonte Classificação

ABDC -

ABS -

JCR -

SJR -

SPELL Entre os 10% e 40% melhores

SciELO Não está na SciELO
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 ISSN (International Standard Serial Number): Número de

identificação internacional que permite a catalogação precisa

da revista.

Nome da Revista: Título oficial da publicação.

 Listas de classificações: Rankings internacionais/Bases

indexadoras

 Fator de Impacto: Medida que reflete o número médio de

citações recebidas por artigos publicados na revista.

Alguns pontos que você deve considerar na seleção de revistas 

para publicação
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Guia de Publicação em Revistas de 

Administração

Pública: Orientações para mestrandos do 

PROFIAP.

Atualizado de acordo com as novas regras 

de avaliação da CAPES/2025

Profa. Dra. Edna Torres de Araujo 

(PROFIAP).

Acesse: https://profiap.org.br/guia-de-publicacao-em-

revistas-de-administracao-publica/

Indicação de leitura



OBRIGADA!


